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Relato de Prática Profi ssional 

Desenvolvimento de rede para enfrentar o bullying: lições 
canadenses

Development of a network to stop bullying: canadian lessons

Desarrollo de red para hacer frente al bullying: lecciones canadienses

Ana Carina Stelko-Pereira
Lúcia Cavalcanti de Albuquerque Williams

O bullying é um problema grave no Brasil (Pinheiro 
& Williams, 2009; Neto, 2003), referindo-se a repetidas si-
tuações de vitimização entre pares, em desigual condição 
de poder, em que o autor de violência tem a intenção de 
machucar ou causar dano (Olweus, 2003). Tal problema tem 
sido associado a um impacto negativo no clima escolar e na 
saúde mental dos alunos envolvidos (Salmivalli, Karhunen, 
& Lagerspetz, 1996; Sourander, Helstelä, Helenius, & Piha, 
2000).

Apesar de sua alta prevalência, poucas são as in-
tervenções avaliadas de modo sistemático específi cas ao 
bullying e à violência escolar no país, sendo tal cenário di-
ferente do internacional. Notadamente na América do Norte, 
foram explicitadas as etapas consideradas necessárias para 
se desenvolver e avaliar um programa preventivo (por exem-
plo, Dumka, Roosa, Michaels, & Suh, 1995; Rossi, Lipsey 
& Freeman, 2004), sendo identifi cados os programas com 
melhores resultados (Blaya, Debarbieux, & Denechau, 2008; 
Wilson & Lipsey, 2007). Certamente seria desaconselhável 
transpor um modelo de avaliação de programas de outros 
países para o Brasil, tampouco simplesmente importar pro-
gramas estrangeiros tidos como efetivos para o contexto 
brasileiro. Contudo, conhecer experiências internacionais e 
atentar para as difi culdades e maneiras que outros países 
têm encontrado para solucioná-las poderá enriquecer nos-
sas pesquisas, bem como nossos esforços preventivos.

Um dos aspectos discutido internacionalmente é o 
fato de que nem sempre os programas apoiados em resul-
tados sólidos de pesquisa são os que conseguem alcance 
social amplo e diversidade do público benefi ciado (Biglan, 
Mrazek, Carimine, & Fay, 2003; Nation e cols., 2003). Assim, 
tem-se discutido que o processo de desenvolvimento de 

programas não pode terminar na elaboração e avaliação de 
intervenções. Afi rma-se que é preciso convencer pessoas, 
governos e instituições de que programas preventivos base-
ados em estudos são necessários, sendo mais adequados 
do que as intervenções  não apoiadas em pesquisas, e, por-
tanto, é vantajoso para o público-alvo que tais intervenções 
sejam empregadas (Biglan e cols., 2003).

O presente relato busca descrever um dos pilares 
para o enfrentamento do bullying no Canadá, sendo fonte 
de conhecimento sobre prevenção de tal problema. Trata-se 
da rede PREVnet: Promoting Relationships and Eliminating 
Violence Network (Promovendo Relacionamentos e Elimi-
nando a Violência), www.prevnet.ca. Tal relato foi elaborado 
com base na experiência de participação como ouvinte em 
reuniões da diretoria da referida rede e leitura de relatórios 
e artigos a respeito das ações da PREVnet por parte da pri-
meira autora1.

Tal rede foi fundada em 2006 e tem como objetivos 
principais: 1) educar para que todos os canadenses e as 
instituições que envolvem crianças e adolescentes se com-
prometam a enfrentar o problema do bullying; 2) prover 
ferramentas para crianças, adolescentes, famílias, escola e 
comunidade avaliarem o fenômeno do bullying; 3) auxiliar no 
desenvolvimento de estratégias preventivas científi cas que 
considerem as diversas etapas do desenvolvimento huma-
no; e 4) participar do desenvolvimento de políticas públicas 
para que se defi na o que será considerado bullying e quais 
serão os procedimentos com relação à vítima, ao autor, aos 

1    A primeira autora permaneceu 6 meses no Canadá realizando 
estágio de doutorado no exterior com apoio do CNPQ sob supervisão 
da Profa. Debra Pepler (Universidade de York, Canadá), fundadora 
e coordenadora do PREVNet.
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pares, aos adultos relacionados aos alunos e à comunidade 
quando um episódio ocorrer.

A rede busca fornecer variadas estratégias, abar-
cando diferentes públicos. No endereço eletrônico da rede, 
essas estratégias são detalhadas e subdvidem-se em infor-
mações para: todos, crianças, adolescentes, pais ou cuida-
dores, educadores e outros profi ssionais envolvidos com 
crianças e adolescentes.

Com relação à estratégia para todos, há a divulga-
ção de resultados de pesquisas em breves descrições ao 
leigo apontando as implicações negativas do bullying. Algu-
mas das estratégias para crianças e adolescentes incluem: 
divulgação de um número de telefone a ser discado caso 
precisem de ajuda; panfl etos que indicam o que fazer se a 
criança for vítima, autor ou testemunha de bullying; modelo 
de carta para contar a um adulto se a criança/adolescente 
estiverem envolvidos em bullying; atividades para a criança/
adolescente sugerirem a professores e colegas; e vídeos de 
curta duração sobre o fenômeno.

Com relação a estratégias para os pais, explica-se 
por que razão esses deveriam preocupar-se com o fenôme-
no do bullying/cyberbullying; o que fazer quando os fi lhos são 
autores, vítimas ou testemunhas de bullying/cyberbullying; 
comentam-se estratégias para uma adequada relação entre 
pais e fi lhos; especifi ca-se como agir para amparar os fi lhos 
com relação ao bullying quando forem homossexuais; e são 
feitas refl exões sobre como a escola do fi lho tem se posicio-
nado diante do bullying. A respeito das estratégias para edu-
cadores e outros profi ssionais (motoristas de ônibus escolar, 
babás, líderes recreativos), busca-se explicitar a importância 
do papel que esses exercem para o combate ao problema, 
destacando-se o quanto servem de modelo para as crianças 
e adolescentes e como deveriam agir com os alunos envol-
vidos no bullying. Adicionalmente, sugerem-se atividades 
a serem realizadas com as crianças e adolescentes pelos 
profi ssionais, como discussões, dramatizações, colagens 
e pesquisas. Os professores também têm acesso a ques-
tionários que podem ser utilizados para medir o fenômeno 
do bullying e para avaliar o quanto se sentem preparados e 
apoiados para lidar com o problema, fornecendo sugestões 
sobre onde procurar mais informações.

Além das estratégias predominantemente vinculadas 
ao site, a rede promove e apoia campanhas relacionadas 
à garantia dos direitos das crianças e adolescentes, realiza 
concurso entre alunos e escolas, selecionando as melho-
res atividades para combater o problema, divulga vídeos 
de curta duração, realiza pesquisas sobre o tema, facilita o 
contato com especialistas para fazerem palestras ou darem 
consultorias, publica livros comunicando pesquisas nacio-
nais e internacionais, descreve resultados de investigações 
em artigos científi cos, promove a elaboração e avaliação de 
programas preventivos de bullying, e subsidia a criação de 
materiais diversos ao combate ao problema (jogos de vide-
ogame, manuais). A rede também tem intensa participação 
na mídia nacional e colabora com comitês para a elaboração 
de leis.

Essas atividades promovidas pela rede são basea-
das no trabalho de uma comissão permanente de planeja-
mento (nove diretores, seis conselheiros, dois codiretores 
científi cos, seis pesquisadores principais e um diretor de 
parcerias), que defi ne os objetivos da rede, como esta vem 
sendo mantida e expandida e mobiliza parceiros de diversas 
esferas sociais. Em relação aos parceiros, em fevereiro de 
2012, faziam parte da rede 62 pesquisadores relacionados 
direta ou indiretamente ao tema bullying, os quais eram fun-
cionários de 24 universidades canadenses. Adicionalmente, 
fazem parte da rede 50 organizações, tais como: Associação 
dos Diretores de Escolas, Associação Nacional de Profes-
sores, Associação Canadense de Psicólogos, um canal de 
televisão dedicado a assuntos de família e uma revista dedi-
cada a promover assuntos ligados à saúde.

A comunicação entre os parceiros ocorre principal-
mente por meio do acompanhamento do sítio da rede, e-
-mails, jornais eletrônicos e conferências anuais promovidas 
pela rede. A cada ano escolhem-se cerca de 14 parceiros 
para intensifi car a coconstrução de projetos, buscando 
atingir ao menos um dos quatro objetivos da rede e, assim 
sendo, a comunicação é maior entre os pesquisadores e tais 
parceiros. Há comunicações face a face entre os parceiros e 
a PREVnet e reuniões de planejamento de grupos de traba-
lho, entre outros exemplos.

A fi m de realizar essas atividades, a PREVnet é fi nan-
ciada por empresas privadas, entidades públicas, doações e 
venda de materiais (livros, camisetas). Em fevereiro de 2012 
a rede contava com 12 fi nanciadores, incluindo empresas 
internacionais de telefonia e informática, universidades e 
agências federais fi nanciadoras de projetos, havendo rece-
bido 1,6 milhão de dólares canadenses para subsidiar ativi-
dades para os próximos quatro anos.

São realizadas avaliações constantes pelos membros 
das atividades desenvolvidas e anualmente escrevem-se re-
latórios para os fi nanciadores prestando conta da utilização 
das verbas e dos resultados alcançados. Segundo Pepler 
e Craig (2011), tem-se enfatizado a análise dos resultados 
proximais da rede, isto é, tem havido expansão do número 
de pessoas e instituições parceiras, aumento da quantidade 
das atividades realizadas e de opiniões favoráveis  de mem-
bros dessas instituições sobre os benefícios da rede para o 
apoio no enfrentamento ao bullying. Espera-se, segundo as 
mesmas autoras, que no futuro possa-se avaliar se a cons-
trução da rede permitiu mudanças nos índices canadenses 
de prevalência do bullying e melhoria nos relacionamentos 
interpessoais.

A PREVnet pode servir como exemplo de atuação 
para o Brasil com relação ao enfrentamento do bullying, 
atentando-se para as seguintes lições: 1) o bullying é res-
ponsabilidade de todos e, por isso, o seu enfrentamento deve 
partir de uma articulação entre diferentes setores sociais; 2) 
mais importante do que criar novos serviços, entidades e 
instituições que competirão por recursos é articular aquelas 
já existentes, unindo-as em direção ao objetivo comum do 
enfrentamento do bullying; 3) os pesquisadores devem se 
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unir, a despeito de suas diferenças metodológicas ou teóri-
cas, evitando com isso a competição por prestígio ou poder; 
4) o bullying é um problema que ocorre no relacionamento 
entre as pessoas, portanto, deve-se buscar alternativas de 
criação de relacionamentos saudáveis, ao invés da imposi-
ção de ameaças, medos e reprimendas; 5) o fi nanciamento 
das atividades deve partir de diferentes fontes, tanto de re-
cursos individuais quanto do setor  público e privado; 6) a 
rede deve ter um intenso comprometimento com a pesquisa, 
tanto no que se refere à elaboração e divulgação de estraté-
gias baseadas em evidências, quanto à contínua avaliação 
da própria rede;  e 7) tal rede deve ser transparente perante 
a sociedade e seus próprios fi nanciadores.

Certamente desenvolver uma rede de enfrentamento 
ao bullying no Brasil, tal como a PREVnet, não é uma tarefa 
fácil. Porém, acredita-se que tal iniciativa seja propícia, dada 
a nossa alta prevalência do fenômeno e a urgência de en-
contrarmos soluções para seu enfrentamento e prevenção.
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